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RESUMO. A obesidade ou sobrepeso geralmente 
não são difíceis de serem reconhecidos em gatos, 
mas o diagnóstico correto é preciso, necessitando 
de algumas formas de quantificação. Não existe 
um método ideal para a determinação da obesida-
de em gatos. Neste trabalho, objetivou-se compa-
rar os diferentes métodos de avaliação de condição 
corporal. Foram utilizados 50 gatos domiciliados 
nos quais foram determinados o escore de condi-
ção corporal (ECC), peso corporal (PC), índice de 
massa corporal (IMC), porcentagem de gordura 
corporal (%GC) e circunferência abdominal (CA). 
Por meio do teste de correlação de Spearman, con-

siderando um nível de significância de 5%, verifi-
cou-se que todos os métodos de avaliação corporal 
se correlacionaram entre si. Contudo, a utilização 
das medidas morfométricas não foi considerada 
útil para o diagnóstico da obesidade em felinos. O 
IMC felino foi adaptado do humano, podendo ser 
utilizado como um método fácil e menos subjetivo 
que o ECC. Propõe-se que mais estudos sejam rea-
lizados na tentativa de se utilizar a medida da CA 
como um parâmetro indicativo da síndrome meta-
bólica em gatos.
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Obesity or overweight are usually not difficult to recognize in cats, but 
the correct diagnosis is necessary, requiring some methods of quantification. 
There is no ideal method for determination of obesity in cats. This study ai-
med to compare different methods of  assessing body condition. A total of 
50 domiciled cats were used and body condition score (BCS), body weight 
(BW), body mass index (BMI), percentage of body fat (%BF) and waist circu-
mference (WC) were determined for each cat. Through the Spearman corre-
lation test, considering a level of significance of 5%, it was found all methods 
of body assessing correlate to each other. However, morphometric measure-
ments were not considered useful for the diagnosis of obesity in cats. Feline 
BMI was adapted from human and can be used as an easy and less subjective 
method than ECC. It is proposed that further studies are conducted in an 
attempt to use WC measurement as a parameter indicative of metabolic syn-
drome in cats.
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Tabela 1. Valores médios e desvio padrão do Índice de Massa 
Corporal (IMC) felino, porcentagem de gordura corporal 
(%GC), peso corporal (PC) e circunferência abdominal (CA), de 
acordo com o escore de condição corporal (ECC) determinado 
em 50 gatos.

 ECC N IMC felino %GC (%) PC (kg) CA (cm)

 1 1 4,29 10,34 1,5 27
 3 25 6,7 ± 1,6 18,3 ± 6,3 2,8 ± 0,6 29,6 ± 4,4
 5 17 10,8 ± 1,9 23,6 ± 3,5 4,4 ± 0,7 37,5 ± 3,8
 7 4 13,2 ± 2,0 32,1 ± 5,8 6,4 ± 1,0 42,3 ± 1,7
 9 3 17,7 ± 4,4 34,2 ± 10,9 7,6 ± 0,6 46 ± 6,1

INTRODUÇÃO
Assim como nos humanos, o excesso de peso cor-

poral vem se tornando uma preocupação frequente 
entre os animais de companhia, sendo a obesidade 
o mais importante transtorno nutricional (Russel 
et al. 2000, German & Martin 2006). Além disso, o 
excesso de gordura corporal pode aumentar o ris-
co de artrite, diabetes mellitus, lipidose hepática e 
mortalidade precoce em gatos (LaFlamme 2012).

Inúmeros métodos são utilizados como forma 
de avaliação corporal para o diagnóstico de sobre-
peso em gatos. O método mais preciso e já padro-
nizado para gatos é a técnica de absorciometria 
de raios-x de dupla energia (DEXA) (Borges et al. 
2008, Buelund et al. 2011). Contudo, outros méto-
dos que apresentam maior facilidade na sua exe-
cução e menor custo podem ser utilizados, como a 
avaliação do peso corporal (PC), a determinação do 
escore de condição corporal (ECC) e a estimativa da 
porcentagem de gordura corporal (%GC), obtida 
por meio das medidas morfométricas (Butterwick 
2000, Baldwin et al. 2010). O índice de massa corpo-
ral (IMC) e a medida da circunferência abdominal 
(CA) são outras técnicas muito utilizadas na medi-
cina humana (Shields et al. 2012), sendo também 
realizadas neste estudo. Dessa forma, para avaliar 
a condição corporal de gatos, recomenda-se uma 
abordagem integrada, de acordo com a facilidade 
e disponibilidade para a realização dos diferentes 
métodos.

Tendo em vista a importância do reconhecimen-
to da obesidade na medicina veterinária, objetivou-
-se com este trabalho comparar os diferentes mé-
todos de avaliação de condição corporal em gatos.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da 

Universidade Federal do Espírito Santo, sob protocolo 
número 045/2011. Foram avaliados 50 gatos domicilia-
dos, independente da raça, sexo ou idade. Foram reali-
zadas visitas, por meio de amostragem sistemática, em 
residências do município de Alegre, Espírito Santo. So-
mente foram excluídos os gatos muito ariscos, que im-
pediram a utilização do método de mensuração escolhi-
do ou, cujos proprietários não consentiram a realização 
do exame.

Todos os animais foram submetidos aos diferentes 
métodos de avaliação corporal: PC, ECC, %GC por me-
didas morfométricas, IMC e CA.

Para a determinação do PC foi utilizada uma balança 
analógica com capacidade máxima de 100 kg e todos os 
animais foram pesados na mesma balança. Para a de-
terminação do ECC, foi utilizada a escala proposta por 
LaFlamme (1997), a qual classifica os gatos na escala de 
1 a 9. As medidas morfométricas foram realizadas para 

estimar a %GC, obtendo-se mensurações, em centíme-
tros, da circunferência torácica (CT), na altura da nona 
costela, e a distância entre o calcâneo e a patela (DCP), 
sendo utilizada a fórmula proposta por Butterwick 
(2000): %GC = (((CT /0,7067)-DCP)/0,9156)-DCP. Para 
o cálculo do IMC felino foi realizada uma adapatação do 
IMC humano (Shields, 2012), mensurando-se o compri-
mento da coluna, em metros, medido a partir da base da 
nuca (articulação atlanto-occipital) até a base da cauda 
(ultima vértebra sacral). O IMC foi calculado dividindo-
-se o PC (Kg) pelo comprimento da coluna (m). Foi feita 
a mensuração, em centímetros, do diâmetro da CA dos 
gatos, logo após a última costela, assim como determi-
nado por Bjornvad et al. (2011). Uma trena flexível foi 
utilizada para a realização das medidas.

O ECC foi considerado o método padrão para clas-
sificar os felinos como obesos, sendo incluídos os gatos 
com ECC 7 e 9. Após a coleta de dados, os mesmos fo-
ram catalogados e analisados, correlacionando-se os va-
lores obtidos entre o ECC e o PC, a %GC, o IMC e a CA 
pelo teste de correlação de Spearman, com um nível de 
significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A avaliação do ECC é realizada pelas caracterís-

ticas visuais e de palpação do animal e, apesar de 
ser considerado um método subjetivo (Burkholder 
et al. 2000), apresenta uma boa correlação com o 
percentual de gordura obtido pelo DEXA (Mawby 
et al. 2004, Bjornvad et al. 2011). Dessa forma, o va-
lor do ECC foi utilizado como método diagnóstico 
padrão, a fim de correlacionar com os outros mé-
todos de avaliação corporal, sendo todos de fácil 
utilização clínica, que não exigiam equipamentos 
específicos ou contenção anestésica.

Os valores médios do PC, IMC, %GC e CA dos 
gatos estão ilustrados na Tabela 1, sendo agrupa-
dos de acordo com o ECC encontrado. Apenas um 
gato (2%) foi classificado com ECC 1; 25 gatos (50%) 
com ECC 3; 17 gatos (34%) com ECC 5; 4 gatos (8%) 
com ECC 7; e 3 gatos (6%) com ECC 9.

Utilizando-se o teste de correlação de Spear-
man, observou-se uma correlação positiva entre o 
ECC e os demais métodos utilizados: PC (r = 0,88; p 
< 0,0001), IMC (r = 0,85; p < 0,0001), %GC (r = 0,66; 
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p < 0,0001) e CA (r = 0,79; p< 0,0001). Além disso, 
a %GC se correlacionou positivamente com o PC (r 
= 0,69; p < 0,0001), com o IMC (r = 0,69; p < 0,0001) 
e com a CA (r = 0,66; p < 0,0001). Também houve 
correlação positiva entre a CA e o PC dos gatos (r = 
0,80; p < 0,0001).

De acordo com os resultados, observou-se que 
todos os métodos utilizados apresentaram correla-
ções positivas, demonstrando que os valores obti-
dos aumentam proporcionalmente entre si. Em es-
tudo com cães observou-se um correlação positiva 
entre o ECC e a %GC (r = 0,92) (Mawby et al. 2004). 
Supostamente, a correlação do ECC e a %GC, ob-
tida a partir das medidas morfométricas, é maior 
em cães do que em gatos, como verificado neste 
estudo (r = 0,66). Em gatos, Bjornvad et al. (2011) 
verificaram uma correlação entre o DEXA e o ECC 
(r = 0,87), que foi superior à correlação encontrada 
entre o DEXA e o PC (r = 0,74) e entre o DEXA e a 
CA (r = 0,78).

Embora a obesidade seja definida como o exces-
so de PC acima de 15% do peso ideal, a pesagem 
não pode ser utilizada para diferenciação da com-
posição corporal, sendo que animais com mesmo 
PC podem apresentar diferenças na composição de 
massa magra e massa gorda. Além disso, é difícil 
estabelecer pesos ideais para gatos (Jesuette et al. 
2010).

Apesar da correlação estatística encontrada nes-
te estudo entre a %GC e os outros métodos ava-
liados, o valor da correlação foi menor do que os 
demais (r = 0,66). De acordo com Butterwick (2000), 
gatos com valores de %GC, obtidas a partir de 
medidas morfométricas, acima de 30% são consi-
derados obesos ou com sobrepeso. Neste estudo, 
observou-se que um gato com ECC = 9 apresentou 
%GC < 30% (21,62%), o que pode impossibilitar a 
utilização da %GC, estimada por medidas morfo-
métricas, como método único de avaliação corporal 
em gatos.

Os valores de IMC felino adaptado podem ser 
utilizados em substituição às medidas morfomé-
tricas para a avaliação corporal, por apresentar 
melhor correlação com os demais métodos. Além 
disso, é uma técnica simples de ser realizada e me-
nos subjetiva que o ECC por apresentar um valor 
numérico obtido a partir de mensurações de cada 
animal.

Houve um aumento proporcional da CA em re-
lação ao ECC, mostrando o aumento do acúmulo 
de tecido adiposo na região abdominal, assim como 
evidenciado por Bjornvad et al. (2011). Foi demons-
trado neste estudo que gatos obesos ou com sobre-

peso apresentaram medida de CA acima de 40 cm, 
semelhante à medida encontrada por Bjornvad et 
al. (2011), que revelou medida de CA acima de 37 
cm para gatos com ECC ≥ 7. A medida da CA em 
humanos adultos é um parâmetro que mostrou 
associação positiva com o desenvolvimento de 
hipertensão arterial, hiperglicemia e hipercoles-
terolemia, caracterizando a síndrome metabólica, 
podendo esta ser decorrente da deposição visceral 
de gordura (Lerario 2002, Shields 2012). Em gatos 
obesos ou com sobrepeso, observou-se uma preva-
lência de 18% da síndrome, que foi caracterizada 
por aumento nos níveis de glicose, triglicerídeos, 
colesterol, alanina aminotranferase e resistência à 
insulina, evidenciada por hiperinsulinemia e dimi-
nuição de adiponectina (Mori 2012). Propõe-se que 
mais estudos sejam realizados na tentativa de se 
utilizar a medida da CA como um parâmetro indi-
cativo da síndrome metabólica em gatos.

CONCLUSÃO
Verificou-se que todos os métodos de avaliação 

corporal se correlacionam entre si. A utilização das 
medidas morfométricas para estimativa da %GC 
não foi considerada útil para o diagnóstico da obe-
sidade em felinos. A adaptação do IMC felino pode 
ser utilizada como um método fácil e menos sub-
jetivo que o ECC. Gatos obesos ou com sobrepeso 
apresentam valores de CA acima de 40 cm. Estudos 
futuros devem ser realizados na tentativa de se cor-
relacionar a medida da CA com os fatores relacio-
nados com a síndrome metabólica em gatos.
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